
Amor Incondicional 

 

“Omnia vincit amor” (O amor vence tudo) – transmite a mensagem de que o 

amor é uma força poderosa e transformadora que supera todos os obstáculos e 

desafios da vida. 

A palavra “Amor” está muito disseminada na linguagem, e é costume utilizá-la 

para designar situações e sentimentos muito diferentes. Em grego antigo 

existiam quatro palavras principais que descreviam o amor – Storge, Eros, 

Philia e Ágape. 

Storge: É o amor pelos familiares e pessoas próximas. É o primeiro amor que 

normalmente as pessoas conhecem. É caracterizado pela ternura, carinho e 

afeto e resulta da convivência mais próxima de âmbito familiar. É um amor que 

se desenvolve naturalmente, e é um dos mais importantes para a formação do 

caráter. Tem ainda outra característica, é que independente do que cada um 

faça (por exemplo atitudes de desprezo ou violência entre pais ou os filhos), 

dificilmente esse amor se quebra, existe uma forte tendência ao perdão e á 

superação de conflitos. 

Eros: É o amor romântico das relações íntimas mas de cunho mais sexual, e 

busca a satisfação desses desejos. Está muito associado á paixão, e encontra 

o seu vértice no casamento, quando duas pessoas se podem amar com toda a 

sua intensidade. Com o tempo, superada a paixão inicial, ou desaparece, ou 

eleva-se mais um pouco e perdura a relação. 

Philia: É o amor de amigos ou amor fraternal por proximidade ou afinidade. É o 

amor que acontece quando pessoas compartilham algo em comum. Surge na 

jornada da vida com os amigos de infância, na universidade, no trabalho ou 

quando compartilham interesses de vida em comum (religião, desporto, 

musica, hobbies, etc). Esse amor não é incondicional, porque está muito 

limitado pelo que as pessoas têm em comum e desaparece se esse algo em 

comum deixar de existir. A reciprocidade e a lealdade são características 

essenciais desse amor, assim como a troca de favores, o respeito e o apoio. 

Ágape: É o amor incondicional e perfeito. Encontramos a sua melhor descrição 

na primeira epístola de S. Paulo aos Coríntios (13:4-7). É descrito como 

altruísta, justo, verdadeiro, paciente e está acima de todos os outros. Outra 

característica é que ele é um amor infinito e é concedido independentemente 

do seu merecimento. É o amor de Deus. Por meio do amor ágape as pessoas 

tornam-se capazes de serem bondosas, sem esperar nada em troca. É por isso 

que o amor Ágape é mais profundo que todos os outros. 



Nem sempre é fácil cultivar este amor incondicional. Estamos quase sempre 

amarrados a algo que nos condiciona, seja a família ou os amigos ou algo mais 

geral como a identidade étnica ou o país, ou a religião. Mas devemos cultivar a 

ideia que todos somos centelhas divinas, e fazemos parte de um Todo, por isso 

qualquer ser humano, independentemente do seu local de nascimento, do seu 

aspecto, da sua cultura ou da sua condição social, faz parte desse Todo e deve 

merecer o nosso amor incondicional. Não podemos gostar mais de um dedo da 

mão direita do que o nosso joelho ou do cotovelo e quando nos alimentamos 

esse alimento é distribuído igualmente por todo o corpo. Também, por muito 

que cuidemos de nós espiritualmente, será muito difícil evoluir se não 

contribuirmos para a evolução dos outros como um Todo. 

Aproximamo-nos da época natalícia. Saibamos distribuir o amor por todos os 

que connosco se cruzam, pelos que estão distantes, por todos os que sofrem, 

e até por todos os que de alguma forma nos tentam fazer mal a nós ou a 

outros. O amor vence tudo e é a única forma de vencer o Mal, para que o Bem 

possa dominar. O Mal é obra dos homens, o Bem é obra de Deus. 
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